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Resumo
Objetivo:  Determinar  a  prevalência  do  tempo  excessivo  de  tela  e  analisar  fatores  associados
em adolescentes.
Métodos:  Trata-se  de  um  estudo  epidemiológico  transversal,  de  base  escolar,  com  2.874  ado-
lescentes  de  14  a  19  anos  de  idade  (57,8%  do  sexo  feminino),  do  ensino  médio  das  redes  pública
e privada  no  município  de  João  Pessoa,  PB.  O  tempo  excessivo  de  tela  foi  deﬁnido  como  assistir
televisão,  usar  o  computador  e  jogar  videogames  por  mais  de  duas  horas  por  dia.  Os  fatores
associados  analisados  foram:  sociodemográﬁcos  (sexo,  idade,  classe  econômica,  cor  da  pele),
prática de  atividade  física  e  estado  nutricional  do  adolescente.
Resultados:  A  prevalência  de  tempo  excessivo  de  tela  foi  de  79,5%  (IC95%:  78,1-81,1)  e  mais
elevada no  sexo  masculino  (84,3%)  comparado  com  o  feminino  (76,1%;  p<0,001).  Na  análise
multivariada,  veriﬁcou-se  que  os  adolescentes  do  sexo  masculino,  os  de  14  a  15  anos  idade  e  os
que pertenciam  às  classes  econômicas  mais  altas  apresentaram  maiores  chances  de  exposic¸ão
ao tempo  excessivo  de  tela.  O  nível  de  atividade  física  e  o  estado  nutricional  dos  adolescentes
não se  associaram  ao  tempo  excessivo  de  tela.
Conclusões:  A  prevalência  do  tempo  excessivo  de  tela  foi  elevada  e  variou  com  as  caracte-
rísticas sociodemográﬁcas  dos  adolescentes.  Faz-se  necessário  desenvolver  intervenc¸ões  parade  tela  entre  os  adolescentes,  particularmente  nos  subgrupos  comreduzir o  tempo  excessivo  
maior exposic¸ão.
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Abstract
Objective:  To  determine  the  prevalence  of  excessive  screen  time  and  to  analyze  associated
factors among  adolescents.
Methods:  This  was  a  cross-sectional  school-based  epidemiological  study  with  2,874  high  school
adolescents  with  age  14-19  years  (57.8%  female)  from  public  and  private  schools  in  the  city
of João  Pessoa,  PB,  Northeast  Brazil.  Excessive  screen  time  was  deﬁned  as  watching  television
and playing  video  games  or  using  the  computer  for  more  than  two  hours  per  day.  The  associated
factors analyzed  were:  sociodemographic  (gender,  age,  economic  class,  and  skin  color),  physical
activity and  nutritional  status  of  adolescents.
Results:  The  prevalence  of  excessive  screen  time  was  79.5%  (95%CI:  78.1-81.1)  and  it  was  higher
in males  (84.3%)  compared  to  females  (76.1%;  p<0,001).  In  multivariate  analysis,  adolescent
males, aged  14-15  years  old,  of  higher  economic  classes  had  higher  chances  of  exposure  to
excessive screen  time.  The  level  of  physical  activity  and  nutritional  status  of  adolescents  were
not associated  with  excessive  screen  time.
Conclusions:  The  prevalence  of  excessive  screen  time  was  high  and  varied  according  to  socio-
demographic  characteristics  of  adolescents.  It  is  necessary  to  develop  interventions  to  reduce
the excessive  screen  time  among  adolescents,  particularly  in  subgroups  with  higher  exposure.
© 2015  Sociedade  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY-  license  (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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s  comportamentos  sedentários  são  atividades  de  baixo
asto  energético  (≤1,5  equivalente  metabólico  --  MET),
eralmente  realizadas  na  posic¸ão sentada  ou  reclinada,
ncluindo  atividades  como  assistir  à  televisão,  usar  o
omputador,  ﬁcar  sentado  na  escola,  no  ônibus,  carro,  tra-
alho,  conversar  com  os  amigos,  dentre  outras  atividades
imilares.1 A  medida  do  tempo  que  os  adolescentes  passam
or  dia  assistindo  à  televisão,  jogando  videogame  e  usando  o
omputador,  denominada  de  tempo  de  tela  (do  inglês  screen
ime), é  uma  das  formas  mais  usadas  para  operacionalizar  o
omportamento  sedentário  em  estudos  com  adolescentes.2
Recomenda-se  que  as  crianc¸as e  os  adolescentes  limi-
em  a,  no  máximo,  duas  horas  por  dia  o  tempo  dedicado
s  atividades  de  tela.3 O  relatório  do  Health  Behaviour  in
chool-Age  Children  (HBSC),4 realizado  com  adolescentes
e  11,  13  e  15  anos  de  idade  de  41  países  da  Europa  e
 América  do  Norte,  revelou  que  56%  a  65%  desses  jovens
assavam  duas  horas  ou  mais  por  dia  assistindo  à  televisão.
ados  da  Pesquisa  Nacional  de  Saúde  do  Escolar  (PeNSE),5
om  escolares  do  nono  ano  do  ensino  fundamental  de  esco-
as  públicas  e  privadas  de  todas  as  capitais  brasileiras  e  do
istrito  Federal,  demonstraram  que  78%  dos  escolares  rela-
aram  assistir  a  duas  horas  ou  mais  de  televisão  por  dia.
evisão  sistemática  de  estudos  com  adolescentes  brasileiros
ostrou  que,  em  60%  dos  estudos  analisados,  a  prevalência
e  tempo  excessivo  de  tela  foi  superior  a  50%.6
Os  estudos  sobre  tempo  excessivo  de  tela  em  ado-
escentes  brasileiros  foram  realizados,  quase  que  na  sua
otalidade,  com  medida  de  tempo  assistindo  à  televisão,
nvolveram  amostras  com  faixa  etária  reduzida  e  usaram
iferentes  pontos  de  corte.7,8 Além  disso,  em  sua  maioria,
oram  realizados  nas  regiões  Sul  e  Sudeste,  o  que  limita  a
eneralizac¸ão  dos  achados,6 devido  ao  fato  de  essas  regiões
d
ﬁ
derem  economicamente  mais  desenvolvidas,  o  que  favorece
m  maior  acesso  aos  dispositivos  eletrônicos  (computador  e
cesso  à  Internet)  que  estimulariam  a  adoc¸ão de  comporta-
entos  sedentários.9 A  Pesquisa  Nacional  por  Amostra  em
omicílios  (PNAD,  2013),9 demonstrou  que  nas  regiões  Sul
 Sudeste  a  proporc¸ão  de  domicílios  que  tinham  computa-
or  foi  de  52,9%  e  56,5%  os  que  tinham  acesso  à  Internet
stavam  á  presente  em  44,6%  e  50,2%;  respectivamente.  Na
egião  Nordeste,  essa  prevalência  foi  mais  baixa,  29,4%  dos
omicílios  com  computador  e  25,3%  com  acesso  à  Internet.
A  elevada  prevalência  de  adolescentes  expostos  a  tempo
xcessivo  de  tela  causa  preocupac¸ão  devido  a  sua  associac¸ão
om  diversos  problemas  de  saúde,  como  excesso  de  peso
orporal  e  obesidade,  alterac¸ões  na  glicose  e  coleste-
ol  sanguíneos,  baixo  rendimento  escolar  e  diminuic¸ão  do
onvívio  social  e  menores  níveis  de  atividade  física.10-12
estaca-se  ainda  o  fato  de  que  o  tempo  excessivo  de  tela
a  adolescência  pode  ser  transferidos  à  idade  adulta.13
ntretanto,  as  associac¸ões  entre  medidas  de  tempo  exces-
ivo  de  tela  e  sobrepeso/obesidade  em  adolescentes  ainda
ão  conﬂitantes.14,15 Esses  resultados  podem  estar  rela-
ionados  aos  pontos  de  corte  usados  para  deﬁnir  tempo
xcessivo  de  tela,  bem  como  as  medidas  empregadas  (obje-
ivas  vs.  subjetivas),  às  faixas  etárias  dos  adolescentes
nalisadas  e  os  desenhos  dos  estudos  (transversais  vs.
ongitudinais).14,15
Em  relac¸ão às  possíveis  inﬂuências  do  tempo  exces-
ivo  de  tela  sobre  os  níveis  de  atividade  física  dos
dolescentes,  os  dados  ainda  são  insuﬁcientes  para  con-
rmar  a hipótese  de  que  esse  comportamento  substitui
 tempo  de  prática  de  atividades  físicas  moderadas  a
igorosas.11 Quando  a  associac¸ão  entre  o  tempo  excessivo
e  tela  e  o  nível  de  atividade  física  dos  adolescentes  é  identi-
cada,  tem  sido  de  baixa  magnitude  e  variado  com  a  medida
e  atividade  física  usada.1,2
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lPrevalência  de  tempo  excessivo  de  tela  e  fatores  associados
As  informac¸ões  sobre  a  prevalência  de  adolescentes  da
região  Nordeste  do  Brasil  com  exposic¸ão  excessiva  aos  com-
portamentos  sedentários,  particularmente  para  o  tempo  de
tela,  sua  distribuic¸ão  nos  estratos  sociodemográﬁcos,  bem
como  sua  associac¸ão  com  excesso  de  peso  corporal  e  nível
de  prática  de  atividade  física,  são  lacunas  de  conhecimento
importantes  que  precisam  ser  preenchidas.  Sendo  assim,
este  estudo  determinou  a  prevalência  de  tempo  excessivo
de  tela  e  analisou  sua  associac¸ão  com  fatores  sociodemo-
gráﬁcos,  nível  de  atividade  física  e  estado  nutricional  em
adolescentes  de  uma  cidade  do  Nordeste  do  Brasil.
Método
Este  estudo  está  inserido  em  um  projeto  de  pesquisa  maior,
realizado  em  2009,  intitulado  ‘‘Nível  de  atividade  física
e  fatores  associados  em  adolescentes  do  ensino  médio  na
cidade  de  João  Pessoa  -  PB:  uma  abordagem  ecológica’’. A
populac¸ão  alvo  foi  composta  por  escolares  do  ensino  médio,
de  14  a  19  anos  de  idade,  das  redes  pública  e  privada  de
ensino  no  município  de  João  Pessoa,  PB.  Para  determinac¸ão
do  tamanho  da  amostra  foi  adotada  uma  prevalência  de
50%  de  300  minutos  ou  mais  de  atividade  física  moderada
a  vigorosa  por  semana,  erro  máximo  aceitável  de  três  pon-
tos  percentuais,  intervalo  de  conﬁanc¸a  de  95%,  efeito  de
desenho  (deff) igual  a  dois  e  acréscimo  de  30%  para  com-
pensar  perdas  e recusas,  o  que  resultou  em  uma  amostra  de
2.686  adolescentes.
A  selec¸ão da  amostra  foi  feita  por  conglomerado  em  dois
estágios.  No  primeiro,  foram  selecionadas  sistematicamente
30  escolas  de  ensino  médio,  distribuídas  proporcionalmente
por  tamanho  (número  de  alunos  matriculados),  e  tipo  de
escola  (públicas  e privadas)  e  regiões  do  município  (norte,
sul,  leste,  oeste).  No  segundo,  foram  selecionadas  aleato-
riamente  135  turmas,  distribuídas  proporcionalmente  por
turno  (diurno  e  noturno)  e  série  de  ensino  médio  (1a, 2a e  3a
séries).
A coleta  de  dados  ocorreu  de  maio  a  setembro  de  2009
e  foi  feita  por  uma  equipe  de  seis  estudantes  do  curso
de  educac¸ão física,  previamente  treinados  e  submetidos  a
um  estudo  piloto.  Todas  as  informac¸ões  foram  coletadas  por
questionário  previamente  testado,  preenchido  pelos  escola-
res  na  sala  de  aula  e  no  horário  regular  de  aula,  de  acordo
com  as  instruc¸ões  fornecidas  pela  equipe  de  coleta.
As  variáveis  sociodemográﬁcas  analisadas  neste  estudo
foram:  sexo,  idade  em  anos  completos  (determinada  a  par-
tir  da  diferenc¸a  entre  a  data  de  nascimento  e  a  data  de
coleta  de  dados  e  categorizada  em:  14-15,  16-17,  18-19
anos  de  idade)  e  classe  econômica,  determinada  pela  Meto-
dologia  da  Associac¸ão  Brasileira  de  Empresas  de  Pesquisa
(ABEP),16 que  considera  a  presenc¸a de  bens  materiais  e  de
empregados  mensalistas  na  residência,  além  da  escolaridade
do  chefe  de  família.  Os  estudantes  foram  agrupados  nas
classes  econômicas  A1,  A2,  B1,  B2,  C1,  C2,  D  e  E,  posterior-
mente  reagrupadas  em  classes  A/B  (alta),  C  (média)  e  D/E
(baixa).
O  estado  nutricional  foi  estimado  pelo  índice  de  massa
corporal  (IMC  =  massa  corporal  [kg]/estatura  [m2]),  baseado
nas  medidas  autorreferidas  de  massa  corporal  (kg)  e  estatura
(cm).  Os  critérios  sugeridos  por  Cole  et  al.17 foram  usados
para  classiﬁcar  os  adolescentes  em:  ‘‘sem  excesso  de  peso
(
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orporal’’  (baixo  peso  +  peso  normal)  e  ‘‘com  excesso  de
eso  corporal’’  (sobrepeso  +  obesidade).
A  reprodutibilidade  das  medidas  das  variáveis  sociode-
ográﬁcas  foram  elevadas,  com  valores  de  kappa  ≥0,89
<0,01.  O  IMC  apresentou  coeﬁciente  de  correlac¸ão  intra-
lasse  (e  valor  de  =0,84  para  classiﬁcac¸ão  do  estado
utricional  (sem  vs.  com  CCI=0,95)  excesso  de  peso  corpo-
al).
O  tempo  excessivo  de  tela  foi  operacionalizado  a  partir  da
edida  do  tempo  médio  diário  (horas/minutos)  despendido
ssistindo  televisão,  jogando  videogames  e  usando  o  compu-
ador,  nos  dias  de  semana  e  do  ﬁm  de  semana,  durante  uma
emana  típica  ou  habitual.  Para  o  resultado  ﬁnal,  foi  calcu-
ada  a  média  ponderada  a  partir  do  seguinte  procedimento:
omatório  do  tempo  despendido  nos  comportamentos  seden-
ários  em  dias  de  semana  (segunda  a  sexta)  multiplicado
or  cinco,  somado  ao  tempo  dos  dias  de  ﬁm  de  semana
sábado  ou  domingo)  multiplicado  por  dois.  Esse  resultado
oi  dividido  por  sete  para  se  obter  o  número  médio  de
oras  por  dia  que  os  adolescentes  passavam  em  atividades
e  tela.  O  tempo  excessivo  de  tela  foi  deﬁnido  como  pas-
ar  mais  de  duas  horas  por  dia  nesses  comportamentos.3 A
edida  do  tempo  de  tela  apresentou  níveis  satisfatórios  de
eprodutibilidade  (medida  contínua  [horas/dia]  --  CCI=0,76
<0,01;  medida  categórica  [≤2  horas/dia  vs.  >2  horas/dia]
- =0,52).
A  atividade  física  foi  mensurada  por  questionário  previa-
ente  validado  (reprodutibilidade  -- CCI=0,88  p<0,01;  vali-
ade  -- correlac¸ão de  Spearman  =0,62;  p<0,001;  =0,59).18
s  adolescentes  informaram  a  frequência  (dias/semana)  e
 durac¸ão (minutos/dia)  das  atividades  físicas  de  intensi-
ade  moderada  a  vigorosa  praticadas  na  semana  anterior  à
oleta  de  dados  por  pelo  menos  10  minutos,  considerando
ma  lista  com  24  atividades,  com  a  possibilidade  de  o  ado-
escente  adicionar  mais  duas  atividades.  Determinou-se  o
ível  de  atividade  física  somando  o  produto  do  tempo  pela
requência  de  prática  em  cada  atividade,  o  que  resultou  num
score  em  minutos  por  semana.  Os  adolescentes  que  prati-
aram  300  minutos  ou  mais  de  atividade  física  por  semana
oram  classiﬁcados  como  ‘‘ﬁsicamente  ativos’’  e  os  demais
omo  ‘‘ﬁsicamente  inativos’’.
Inicialmente,  foram  adotados  os  procedimentos  de  esta-
ística  descritiva  (distribuic¸ão  de  frequências,  média,  desvio
adrão  e  intervalo  de  conﬁanc¸a  de  IC95%).  O  teste  do
ui-quadrado  foi  usado  para  comparar  a proporc¸ão  de
dolescentes  em  tempo  excessivo  de  tela  em  func¸ão  das
ategorias  das  variáveis  sociodemográﬁcas  (sexo,  idade,
or  da  pele,  classe  econômica),  nível  de  atividade  física
‘‘ﬁsicamente  ativo’’  e  ‘‘ﬁsicamente  inativo’’)  e  estado
utricional  (‘‘sem  excesso  de  peso  corporal’’  e  ‘‘com
xcesso  de  peso  corporal’’).
A regressão  logística  binária  foi  usada  para  avaliar  a
ssociac¸ão  entre  o  tempo  excessivo  de  tela  e  as  variá-
eis  sociodemográﬁcas,  nível  de  atividade  física  e  estado
utricional.  O  modelo  teve  como  variável  dependente  o
empo  excessivo  de  tela  (≤2  horas/dia=0  e  >2  horas/dia=1)
 como  variáveis  independentes  sexo  (feminino=1,  mascu-
ino=2),  idade  (14-15=3;  16-17=2  e  18-19  anos=1),  corda  pele
branca=1  e  não  branca=2),  classe  econômica(classes  A/B=3;
=2;  D/E=1),  nível  de  atividade  física  (ﬁsicamente  ativo=1;
sicamente  inativo=2)  e estado  nutricional  (sem  excesso
e  peso  corporal=1;  com  excesso  de  peso  corporal=2).  Na
410  
Tabela  1  Características  sociodemográﬁcas,  nível  de  ati-
vidade  física  e  estado  nutricional  dos  adolescentes  do  ensino
médio  das  redes  pública  e  privada  de  João  Pessoa,  Nordeste
do Brasil,  2009
Variáveis  n  %
Sexo
Feminino  1.653  57,8
Masculino  1.206  42,2
Faixa etária  (anos)
14-15  1.128  10,7
16-17 1.438  50,0
18-19 308  39,3
Cor da  pele
Branca  930  32,5
Não branca 1.929  67,5
Classe econômica
A e  B  (alta)  1.161  45,8
C (média)  1.167  46,1
D e  E  (baixa)  205  8,1
Nível de  atividade  física
Fisicamente  ativo  1.444  50,2
Fisicamente  inativo  1.430  49,8
Estado nutricional
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aSem  excesso  de  peso  corporal  2.321  86,8
Com excesso  de  peso  corporal  353  13,2
nálise  ajustada,  todas  as  variáveis  independentes  foram
ncluídas  no  modelo  e  permaneceram  aquelas  com  valor  de
<0,20.  Foi  aplicado  o  método  backward  para  selec¸ão das
ariáveis  no  modelo  múltiplo.  O  teste  de  Hosmer-Lemeshow
oi  usado  para  avaliar  a  qualidade  do  ajuste  do  modelo.
O  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa
om  Seres  Humanos  do  Centro  de  Ciências  da  Saúde  da  Uni-
ersidade  Federal  da  Paraíba  --  Protocolo  n◦ 0062/2009.
odos  os  adolescentes  menores  de  18  anos  de  idade  rece-
eram  autorizac¸ão  dos  pais  ou  responsáveis  e  aqueles  com
ais  de  18  anos  assinaram  o  termo  de  consentimento  livre
 esclarecido  para  participar  deste  estudo.
esultados
nicialmente  foram  selecionados  3.477  escolares,  70  não
oram  autorizados  pelos  pais  ou  responsáveis  ou  se  recu-
aram  a  participar  e  187  não  foram  encontrados  em  pelo
enos  três  visitas  da  equipe  de  coleta  de  dados.  Dos  3.220
dolescentes  que  responderam  ao  questionário,  346  foram
xcluídos  (231  tinham  <14  ou  >19  anos  de  idade,  105  não
nformaram  a  idade,  cinco  deixaram  várias  questões  sem
esposta  e  cinco  tinham  alguma  limitac¸ão de  ordem  física  ou
ental).  A  amostra  ﬁnal  incluiu  2.874  adolescentes,  57,8%
o  sexo  feminino,  com  média  de  16,5±1,2  anos;  54,2%  de
lasse  econômica  média  a  baixa  (C/D/E),  50,2%  eram  ﬁsi-
amente  ativos  e  13,2%  tinham  excesso  de  peso  corporal
tabela  1).
A  prevalência  de  tempo  excessivo  de  tela  foi  de
9,5%  (IC95%:  78,1-81,1),  sendo  maior  no  sexo  mascu-
ino  (p<0,001),  nos  mais  jovens  (14-15  anos  de  idade;
p
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<0,001),  nos  de  classe  econômica  mais  alta  (p<0,001)  e  nos
sicamente  ativos  (p=0,002).  Não  houve  diferenc¸as  estatis-
icamente  signiﬁcativas  entre  os  adolescentes  com  ou  sem
xcesso  de  peso  corporal  (tabela  2).
Na  análise  bruta  (tabela  3),  o  tempo  excessivo  de  tela
oi  associado  ao  sexo,  idade,  classe  econômica  e  nível  de
tividade  física  dos  adolescentes.  Na  análise  ajustada,  o
ível  de  atividade  física  perdeu  signiﬁcância  estatística.  As
emais  variáveis  permaneceram  associadas  ao  tempo  exces-
ivo  de  tela.  Adolescentes  do  sexo  masculino,  de  14  a  15
nos  de  idade  e  os  de  classes  econômicas  mais  altas  (classes
/B)  tiveram,  respectivamente,  49%  (OR=1,49;  IC95%:  1,21-
,84),  46%  (OR=1,46;  IC95%:  1,07-2,00)  e  224%  (OR=3,24;
C95%:  2,32-4,52)  mais  chances  de  exposic¸ão  ao  tempo
xcessivo  de  tela,  comparados  com  os  adolescentes  do  sexo
eminino,  mais  velhos  (18-19  anos  de  idade)  e  de  clas-
es  econômicas  mais  baixas  (C/D/E).  O  resultado  do  teste
e  Hosmer-Lemeshow  (2=8,26;  p=0,22)  demonstrou  que  o
odelo  construído  ajustou-se  bem  aos  dados.
iscussão
o  presente  estudo  veriﬁcou-se  que  a  proporc¸ão  de  ado-
escentes  em  tempo  excessivo  de  tela  foi  elevada  e  variou
onforme  suas  características  sociodemográﬁcas.  Maiores
hances  de  permanecer  em  tempo  excessivo  de  tela  foram
ncontradas  nos  adolescentes  do  sexo  masculino,  nos  mais
ovens  e de  classe  econômica  mais  alta.  Ao  contrário  do  que
em  sido  especulado  na  literatura,  o tempo  excessivo  de  tela
ão  se  associou  com  excesso  de  peso  corporal  e  a  baixos
íveis  de  atividade  física  dos  adolescentes.
Este  estudo  demonstrou  que  aproximadamente  oito  em
ada  dez  adolescentes  passavam  mais  de  duas  horas  por  dia
m  atividades  de  tela  (televisão,  computador  e  videogame).
esultados  similares  também  foram  identiﬁcados  em  outros
studos  nacionais8,19 e  internacionais.12,14,20 Prevalências
levadas  de  tempo  excessivo  de  tela,  frequentemente
bservadas  em  adolescentes,  podem  ser  decorrentes  das
udanc¸as  ocorridas  na  sociedade  nas  últimas  duas  a  três
écadas,  como,  por  exemplo,  o  crescimento  econômico  que
ermitiu  às  famílias,  sobretudo  as  de  renda  média-baixa,
aior  acesso  a  televisão,  computador,  maior  uso  da  Inter-
et  no  tempo  de  lazer  (p.  ex.;  interagir  nas  redes  sociais)
 reduc¸ão dos  espac¸os públicos  para  a  prática  de  ativida-
es  físicas,  associada  à  inseguranc¸a  observada  nos  grandes
entros  urbanos.  Estudo  conduzido  entre  2001  e 2011  com
dolescentes  de  15  a  19  anos  de  idade  do  Estado  de  Santa
atarina  observou  uma  reduc¸ão da  prevalência  do  tempo
e  televisão  e  aumento  do  uso  de  computador/videogames.
ssas  alterac¸ões  foram  atribuídas  às  mudanc¸as  econômicas
o  Brasil,  facilidade  de  acesso  a  computadores  (lan  houses,
hoppings,  espac¸os públicos)  e  acesso  as  mídias  eletrônicas
e  uma  maneira  geral.21
No  presente  estudo,  os  adolescentes  do  sexo  mascu-
ino  apresentaram  aproximadamente  49%  mais  chances  de
ermanecer  em  tempo  excessivo  de  tela,  o  que  reforc¸a
chados  de  estudos  prévios.7,8,19 Um  dos  motivos  para  essa
revalência  elevada  entre  adolescentes  do  sexo  masculino
e  dá  principalmente  pelo  uso  excessivo  de  videogame  e
omputador.20 Os  estudos  que  identiﬁcaram  maior  prevalên-
ia  de  tempo  excessivo  em  comportamentos  sedentários  no
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Tabela  2  Prevalência  de  tempo  excessivo  de  tela  e  fatores  associados  em  adolescentes  do  ensino  médio  das  redes  pública  e
privada de  João  Pessoa,  Nordeste  do  Brasil,  2009
Variáveis  Tempo  excessivo  de  telaa
Prevalência  (%)  IC95%  p
Total  79,5
Sexo <0,001
Feminino 76,1  73,9-78,1
Masculino 84,3  82,0-86,2
Cor da  pele  0,075
Branca 81,5  78,8-88,9
Não branca  78,6  76,7-80,4
Faixa etária  (anos)  <0,001
14-15 82,1  79,8-84,3
16-17 79,3  77,1-81,3
18-19 71,1  66,6-75,9
Classe econômica  <0,001
A e  B  (alta)  84,6  82,4-86,5
C (média) 78,6  76,0-80,8
D e  E  (baixa) 60,8 53,7-67,3
Nível  de  atividade  física  0,002
Fisicamente  ativo  81,8  79,7-83,7
Fisicamente  inativo  77,2  74,9-79,3
Estado nutricional 0,139
Sem  excesso  de  peso  corporal 79,0 77,3-80,6
Com  excesso  de  peso  corporal  82,4  78,0-86,1
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aa Assistir televisão, usar o computador e jogar videogames por m
sexo  feminino  mensuraram,  além  das  atividades  de  tela,  o
tempo  gasto  com  falar  ao  telefone,  ouvir  música,  fazer  o
dever  de  casa,  escrever  ou  conversar.22,23 Outro  fator  que
pode  explicar  essas  diferenc¸as  é  o  ponto  de  corte  usado  para
caracterizar  tempo  excessivo  de  tela.14 Estudo  de  revisão
sistemática6 demonstrou  que  as  prevalências  resultantes  do
uso  do  ponto  de  corte  de  duas  horas  ou  mais  de  tempo  de
televisão  eram  mais  elevadas  no  sexo  masculino,  enquanto
que  aquelas  derivadas  do  ponto  de  corte  de  quatro  horas  ou
mais  eram  mais  elevadas  no  feminino.6 Questões  culturais
também  podem  ajudar  a  entender  essas  diferenc¸as.  Adoles-
centes  do  sexo  feminino  são  mais  incentivadas  a  permanecer
mais  tempo  em  casa  e  são  criadas  com  maiores  cuidados  para
se  dedicarem  aos  estudos  e  às  tarefas  do  lar.24 Isso  levaria  a
uma  maior  adoc¸ão de  comportamentos.
Maior  exposic¸ão  dos  adolescentes  mais  jovens  ao  tempo
excessivo  de  tela  pode  ter  relac¸ão com  essa  fase  de
‘‘deﬁnic¸ão  cultural’’  do  adolescente.  Até  os  14  a  15  anos
de  idade,  a  maior  parte  das  atividades  está  dividida  entre
a  escola,  as  tarefas  domésticas  e  os  amigos.24 Nessa  fase,
os  adolescentes  seguem  regras  impostas  pelos  pais,  que,
em  geral,  limitam  suas  atividades  ao  ambiente  do  lar.24
Desse  modo,  esses  fatores  contribuem  para  o  maior  tempo
de  uso  de  dispositivos  eletrônicos  como  computador,  vide-
ogame  e  assistir  à  televisão.  Essas  atividades,  estão  entre
as  formas  de  interac¸ão  social  dos  adolescentes  (por  meio
das  redes  sociais),  e  são  também  adotadas  por  grupos  de
amigos,  o  que  reforc¸a a  adoc¸ão desses  comportamentos
c
p
c
se duas horas/dia.
or  meio  da  inﬂuência  social  dos  amigos.22 O  maior  envol-
imento  em  tempo  excessivo  de  tela  nessa  idade  pode
ndicar  menos  compromissos  sociais  e  menor  restric¸ão  dos
ais  quanto  ao  tempo  de  uso  do  computador,  videogame
 televisão.13 Outra  explicac¸ão  é  que,  possivelmente,  os
dolescentes  mais  velhos  (por  volta  dos  16  anos  de  idade)
stariam  envolvidos  ou  seriam  estimulados  pelos  pais  a  fazer
stágios,  cursos  e  estudar  para  concursos  ou  entrada  na
niversidade.  Desse  modo,  o  maior  tempo  de  dedicac¸ão
os  estudos  e  outras  atividades  sociais  limitaria  o  tempo
e  tela  ou,  naturalmente,  diminuiria  o  interesse  dessas
tividades.
A  maior  exposic¸ão  dos  adolescentes  de  classe  econômica
ais  alta  (A/B)  ao  tempo  excessivo  de  tela  observado  no
resente  estudo  pode  estar  relacionada  a  maior  possibili-
ade  de  os  adolescentes  dessas  classes  terem  videogame  e
omputador  em  casa,  sobretudo  com  acesso  à  Internet.  Os
ados  da  Pesquisa  Nacional  da  Saúde  do  Escolar5 mostraram
ue,  entre  os  escolares  do  9◦ ano  do  ensino  fundamental,
5,5%  dos  estudantes  de  escolas  privadas  tinham  computa-
or  (de  mesa,  notebook,  laptop), contra  59,8%  de  escolas
úblicas.  Isso  pode  ser  reforc¸ado a  partir  dos  resultados
ue  foram  encontrados  ao  considerar  isoladamente  o  tempo
ssistindo  à  televisão.  Veriﬁcou-se  que  os  adolescentes  das
lasses  D/E  tiveram  maiores  chances  de  assistir  à televisão
or  mais  de  duas  horas  comparados  com  os  seus  pares  das
lasses  A/B  (OR=1,78;  IC95%:  1,280-2,49  --  dados  não  apre-
entados  em  tabela).  Esses  resultados  são  semelhantes  aos
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Tabela  3  Análise  bruta  e  ajustada  para  associac¸ão  entre  tempo  excessivo  de  tela  e  fatores  associados  em  adolescentes  das
redes pública  e  privada  de  João  Pessoa,  Nordeste  do  Brasil,  2009
Variáveis  Tempo  excessivo  de  telaa
OR  bruta  (IC95%)  p  OR  ajustadab (IC95%)  p
Sexo  <0,001  <0,001
Feminino 1  1
Masculino  1,68  (1,39-2,04)  1,49  (1,2-1,84)
Cor da  pele  0,075
Branca  1  --
Não branca  0,83  (0,68-1,02)  --
Faixa etária  (anos)  <0,001  <0,001
14-15 1,87  (1,40-2,51)  1,46  (1,07-2,00)
16-17 1,56  (1,18-2,06)  1,31  (1,30-2,51)
18-19 1  1
Classe econômica  <0,001  <0,001
A e  B  (alta)  3,54  (2,56-4,91)  3,24  (2,32-4,52)
C (média)  2,36  (1,72-3,24)  2,27  (1,64-3,13)
D e  E  (baixa)  1  1
Nível de  atividade  física 0,002
Fisicamente  ativos 1  --
Fisicamente  inativo 1,33  (1,11-1,60) --
Estado  nutricional  0,140
Sem excesso  de  peso  corporal  1  --
Com excesso  de  peso  corporal  1,25  (0,93-1,67)  --
a Assistir televisão, usar o computador e jogar videogame por mais de duas horas/dia.
b Análise ajustada pelas variáveis sociodemográﬁcas, nível de atividade física e estado nutricional.
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ncontrados  em  outros  estudos  nacionais  que  usaram  a
edida  de  tempo  de  televisão  como  desfecho  de  compor-
amento  sedentário.7,8 Coombs  et  al.25 observaram  que  a
elac¸ão  entre  tempo  de  tela  e  classe  econômica  variava
onforme  o  tipo  de  comportamento  sedentário:  os  adoles-
entes  de  menor  nível  socioeconômico  permaneciam  mais
empo  assistindo  à  televisão  e  menos  tempo  em  outros
omportamentos  sedentários,  como  fazer  o  dever  de  casa,
esenhar,  usar  o  computador  ou  jogar  videogame.
Deve-se  ressaltar  que,  mesmo  tendo  o presente  estudo
tilizado  o  tempo  excessivo  de  tela  como  indicador  de  com-
ortamento  sedentário,  em  2009,  no  estado  da  Paraíba,
 proporc¸ão  de  domicílios  que  possuía  computador  era
equena  (19%)  comparada  à  que  possuía  televisão  (95,5%).26
esse  modo,  é possível  que  as  diferenc¸as  entre  as  clas-
es  econômicas  em  relac¸ão ao  tipo  de  comportamento
edentário  adotado  sejam  decorrentes  do  menor  acesso  dos
dolescentes  de  classes  de  melhor  condic¸ão econômica  ao
omputador  e  videogame,  enquanto  que  os  que  pertencem
s  classes  menos  favorecidas  podem  ter  maior  acesso  à  tele-
isão.  Embora  a  televisão  ainda  seja  um  dos  meios  mais
opulares  de  entretenimento  e  lazer  em  todas  as  camadas
ociais  e  represente  a  maior  parcela  do  tempo  de  tela,  futu-
as  investigac¸ões  devem  incluir  outros  tipos  de  dispositivos
letrônicos  como  o  uso  dos  celulares  e/ou  tablets  e  o acesso
 Internet,  que  são  menos  frequentes  nas  classes  mais  pobres
a  populac¸ão.
d
f
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pNão  foi  identiﬁcada  associac¸ão  signiﬁcativa  entre  excesso
e  peso  corporal  e  tempo  excessivo  de  tela  no  presente
studo.  Os  estudos  que  observaram  associac¸ão  positiva  entre
empo  de  tela  e  excesso  de  peso  corporal,  na  maioria  das
ezes,  mediram  apenas  o  tempo  assistindo  à  televisão.27,28
evisão  sistemática  de  estudos  transversais  demonstrou  uma
elac¸ão  positiva  entre  tempo  de  tela  e  o  excesso  de  peso  cor-
oral,  porém  essas  associac¸ões  não  foram  identiﬁcadas  nos
studos  que  usaram  medidas  objetivas  de  comportamentos
edentários.14 Corroborando  esses  achados,  uma  revisão  de
studos  longitudinais,  publicada  em  2011,  concluiu  que  exis-
iam  evidências  que  sustentam  a  associac¸ão  entre  tempo  de
ela  e  excesso  de  peso  corporal  em  adolescentes.29 Esses
esultados  demonstraram  que  a  associac¸ão  entre  tempo  de
ela  e  excesso  de  peso  pode  variar  de  acordo  com  o  deline-
mento  do  estudo  e  medida  de  comportamento  sedentário
sada.
Uma  das  explicac¸ões  para  a associac¸ão  entre  tempo
xcessivo  de  tela  e  excesso  de  peso  corporal  nos  adolescen-
es  pode  estar  relacionada  ao  maior  consumo  de  alimentos
ão  saudáveis,  como  refrigerantes,  salgadinhos  e  gulosei-
as  à  frente  da  televisão,  e  pela  exposic¸ão  a  propagandas
e  fast-food,  pois  a  televisão  ainda  é  o  principal  meio
30e  comunicac¸ão  para  veiculac¸ão  de  propagandas. Esses
atores  inﬂuenciam  o consumo  de  alimentos  e  a  qualidade
a  dieta  e  resultam  em  um  balanc¸o energético  positivo  e,
or  conseguinte,  aumento  do  peso  corporal.11,27
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A  ausência  de  associac¸ão  signiﬁcativa  entre  tempo  exces-
sivo  de  tela  e  nível  de  atividade  física  identiﬁcada  no
presente  estudo  é  semelhante  ao  de  outros  estudos  com
adolescentes.7,28 A  atividade  física  e  os  comportamentos
sedentários  são  construtos  distintos,  com  ‘‘determinantes’’,
fatores  correlatos  e  diferentes  implicac¸ões  para  a  saúde.2,12
Nesse  contexto,  uma  pessoa  pode  ser  ﬁsicamente  ativa
(atender  às  recomendac¸ões de  atividade  física  para  a  saúde)
e  ainda  assim  apresentar  tempo  excessivo  em  comporta-
mentos  sedentários.1 Revisões  sistemáticas  demonstraram
que  a  associac¸ão  entre  comportamentos  sedentários  e  ati-
vidade  física,  quando  signiﬁcativas,  tinham  muito  baixa
magnitude14,31 e  que  as  intervenc¸ões  para  aumentar  os  níveis
de  prática  de  atividade  física  não  apresentavam  efeitos  sig-
niﬁcativos,  de  baixa  magnitude  para  reduzir  o  tempo  em
comportamentos  sedentários.32,33
Martins  et  al.28 veriﬁcaram  que  fatores  correlatos  adver-
sos  para  a  prática  de  atividade  física  não  estavam  associados
aos  comportamentos  sedentários  em  adolescentes.  Esses
resultados  sugerem  que  a  exposic¸ão  excessiva  aos  com-
portamentos  sedentários  não  decorre  necessariamente  de
condic¸ões  adversas  para  a  prática  de  atividades  físicas
(menor  percepc¸ão  de  autoeﬁcácia,  menos  apoio  social  e
ambientes  prática  de  atividade  física).
Este  estudo  apresenta  algumas  limitac¸ões.  Ter  usado
medidas  autorreferidas  de  peso  e  estatura  representa  uma
delas,  em  decorrência  da  possibilidade  de  as  medidas  serem
subestimadas,  sobretudo  entre  adolescentes  com  excesso
de  peso  corporal.  No  entanto,  medidas  autorreferidas  têm
sido  amplamente  empregadas  em  estudos  com  grandes  gru-
pos  populacionais  e  os  resultados  têm  se  mostrado  válidos.34
Outra  limitac¸ão foi  não  ter  coletado  dados  sobre  o  consumo
alimentar  dos  adolescentes.  Hábitos  alimentares  não  sau-
dáveis  se  associam  aos  comportamentos  sedentários,  bem
como  ao  excesso  de  peso  corporal  nessa  populac¸ão.11,30 Os
pontos  fortes  deste  estudo  foram:  usar  uma  amostra  repre-
sentativa  da  populac¸ão  de  adolescentes  de  14  a  19  anos  de
idade  de  escolas  públicas  e  privadas  do  município  de  João
Pessoa,  PB,  e  com  poder  para  detectar  odds  ratio  como  esta-
tisticamente  signiﬁcativos  com  valores  iguais  ou  superiores
a  1,20  e  prevalência  do  desfecho  nos  expostos  variando  de
20%  a  85%.  A  medida  de  comportamento  sedentário  envol-
veu  diferentes  atividades,  como  assistir  à  televisão,  usar  o
computador  e  jogar  videogame,  e  não  só  o  tempo  diante  da
televisão.  Outro  ponto  forte  deste  estudo  foi  usar  um
questionário  previamente  testado,  com  níveis  satisfatórios
de  reprodutibilidade,  aplicado  por  equipe  previamente
treinada.
A  prevalência  do  tempo  excessivo  de  tela  foi  elevada  e
os  adolescentes  do  sexo  masculino,  os  mais  jovens  e  os  de
classe  econômica  mais  alta  foram  os  que  se  mostraram  mais
expostos  a  esse  desfecho.  Não  foi  encontrada  associac¸ão  sig-
niﬁcativa  entre  tempo  de  tela,  estado  nutricional  e  nível  de
atividade  física  dos  adolescentes.  São  necessários  estudos
longitudinais  utilizando  medidas  objetivas  e  subjetivas  para
analisar  a  relac¸ão dos  comportamentos  sedentários  com  o
estado  nutricional,  hábitos  alimentares  e  prática  de  ativi-
dade  física  em  adolescentes.Financiamento
O  estudo  não  recebeu  ﬁnanciamento.
1adolescentes  413
onﬂitos de interesse
s  autores  declaram  não  haver  conﬂitos  de  interesse.
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